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Para facilitar seus estudos: 

 

 Leia atentamente os módulos e se achar necessário responda  

NO CADERNO as atividades propostas. Elas não são 

obrigatórias. 

 

 Consulte o dicionário sempre que não souber o significado das 

palavras. Se necessário, utilize o volume da biblioteca. 

 

 Se você tiver dúvidas com a matéria, consulte uma das 

professoras na sala de História. 

 

 

 

 

IMPORTANTE: 

 

NÃO ESCREVA NA APOSTILA, POIS ELA SERÁ 

 TROCADA POR OUTRA. 
 

 A TROCA SÓ SERÁ FEITA SE A APOSTILA ESTIVER EM 

PERFEITO ESTADO. 
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Em outubro de 1945, um golpe de Estado afastou 

Getúlio Vargas da Presidência. Era o fim do Estado Novo e 

o início de um período democrático na história brasileira, 

que duraria quase vinte anos. Ao longo dessas duas décadas, 

os brasileiros elegeram 

quatro presidentes: dois 

concluíram seus 

mandatos, um se matou e 

o outro renunciou logo 

após a posse. O período 

encerrou em 1964, com um golpe militar que 

trouxe de volta ao país as arbitrariedades de uma 

ditadura. 

 A democracia fez bem. Nesse meio tempo, 

o Brasil passou por profundas transformações. 

Consolidou, por exemplo, seu processo industrial 

e tornou-se, definitivamente, um país com fortes 

características urbanas. 

 

 

  

           Como vimos, no Brasil, o ano de 1945 foi marcado por grandes 

manifestações pelo retorno da democracia. Cedendo às pressões, Getúlio Vargas 

convocou eleições presidenciais e uma Assembléia Constituinte. 

 No entanto, em outubro, antes da data marcada para o pleito, Getúlio teve de 

abandonar o poder. Um golpe de Estado liderado por militares o destituiu da 

presidência. Os golpistas temiam que o ditador articulasse alguma artimanha para 

permanecer no cargo. Mas isso não aconteceu. 

 O governo passou a ser exercido pelo presidente do Supremo Tribunal 

Federal, José Linhares, que promoveu as eleições previstas para dezembro de 1945. 

Eurico Gaspar Dutra, o novo presidente, obteve uma vitória esmagadora nas urnas: 

55,39% dos votos. Dois partidos saíram fortalecidos da votação ao eleger maior 

número de parlamentares para  Congresso Nacional, que elaboraria a nova 

Constituição: o Partido Social Democrático (PSD), com 177 eleitos, e a União 

Democrática Nacional (UDN), com 87. O Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) 

conseguiu eleger somente 24 representantes e o Partido Comunista Brasileiro (PCB), 

quinze. Os resultados evidenciaram a indiscutível vitória das forças conservadoras 

do país. 

Módulo 11 
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Partido Social Democrático 

 Seu controle estava nas mãos de industriais, 

banqueiros e latifundiários que tinham enriquecido com os 

favores de Getúlio no Estado Novo. Muitos políticos do 

PSD tinham ocupado cargos de destaque no governo 

durante o Estado Novo: interventores estaduais, 

ministros, assessores diretos. Agora, com eleições 

periódicas, usavam esses cargos como máquinas de conquistar votos. Tratava-se do 

famoso clientelismo eleitoral. Por exemplo, Fulano do PSD, secretário do governo, é 

o responsável por obras de instalação de água encanada no estado. Quando chegam 

as eleições, ele propõe para os moradores: "Se votarem em mim para deputado, terão 

a água. Caso contrário, fica difícil." Em troca do voto, ele até podia fazer uma 

obrazinha. Assim, a máquina administrativa do governo era também uma máquina 

eleitoral. Se juntarmos isso com o fato de que muitos latifundiários também 

apoiavam o PSD, e de que eles influenciavam milhares de eleitores do interior dos 

seus "currais eleitorais", entenderemos o porquê de o PSD ter sido o maior partido 

do Brasil. 

 

 

União Democrática Nacional  

 

 Era a inimiga dos getulistas. Mas, atenção, uma adversária politicamente à 

direita. Quando foi fundada, até que incluía alguns socialistas 

democráticos. Pouco depois, esse grupo sairia para fundar o PSB 

(Partido Socialista Brasileiro). 

 Em princípio, a UDN adotava o liberalismo, ou seja, direitos 

individuais e vale tudo capitalista. Era contra o trabalhismo porque 

não aceitava o nacionalismo, a intervenção do Estado na economia, 

nem as leis trabalhistas, consideradas "exageradas". 

 Para a UDN, quanto mais os Estados Unidos deitassem e 

rolassem por aqui, mais livres nós seríamos. Por isso mesmo, 

com motivos diferentes, ela era odiada pelos getulistas e pelos 

comunistas. 

 A UDN tinha políticos com idéias bem autoritárias por trás da fantasia de 

liberal. Era a favor do liberalismo, mas não era contra a ditadura. 
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Viam comunistas por todos os lados e detestavam as greves e mobilizações 

sindicais, que acusavam ser subversivas e antipatrióticas. 

 Para eles, o grande problema do país era basicamente a corrupção e não a 

falta de reformas sociais profundas. Isso fascinava a classe média, que adorava os 

políticos bem vestidos da UDN, fazendo discursos repletos de idéias anti-comunistas 

e que não se misturavam ao povão. Por causa desse elitismo, a UDN jamais 

conseguiria chegar à presidência. No fundo, o povão rejeitava o ar burguês dela. 

Decepcionada com "as massas manipuladas pelos demagogos", a UDN apoiaria o 

golpe militar de 1964. 

 A figura mais destacada da UDN era o empresário e jornalista Carlos 

Lacerda. Através de seu jornal Tribuna da Imprensa, atacava todo mundo, fazia 

denúncias sem mostrar as provas, insuflava a classe média contra os trabalhistas e os 

comunistas. Outras figuras importantes da UDN eram os banqueiros, políticos e 

magnatas da grande imprensa como Assis Chateaubriand, dono dos Diários 

Associados, Júlio de Mesquita (O Estado de São Paulo) e a família Marinho (O 

Globo). 

 O maranhense José Sarney e o baiano Antonio Carlos Magalhães começaram 

suas carreiras políticas na velha UDN. E para que você não tenha dúvidas: quem 

pediu e apoiou o golpe militar de 1964 foi a UDN. 

 

 

 

 Partido  Trabalhista Brasileiro 

 

 Para começar, o PTB de hoje nada tem a ver com o PTB do período de 45 a 

65. O antigo PTB, foi criado pelo próprio Vargas. O primeiro objetivo era bem 

simples: ganhar o voto dos operários e da classe média baixa, de 

todos que acreditavam no mito do "Pai dos Pobres". Voto 

urbano, porque no campo os votos eram dados para o PSD, 

tradicional aliado dos getulistas. O PTB fincava suas bases de 

apoio nos sindicatos pelegos ligados ao Ministério do Trabalho. 

 Votando no PTB, as massas urbanas deixavam de votar 

nos comunistas. 

 Em número de deputados e senadores, era o terceiro 

maior partido, atrás do PSD e da UDN.  

 O PTB tinha fortes relações com o governo. Os funcionários que ocupavam o 

Ministério do Trabalho e controlavam a Previdência Social eram, em geral, ligados 

ao PTB. Nesse esquema estavam os sindicatos pelegos, que trocavam pequenos 

favores do governo em troca de apoio político. A UDN não deixava de ter uma certa 

dose de razão quando acusava  os políticos petebistas (especialmente os presidentes 

Vargas e João Goulart) de usarem a máquina sindical para apoiar seus propósitos 

políticos.  
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Depois da morte de Vargas (1954), uma parte do PTB deu uma guinada à 

esquerda. Cada vez mais defendia o nacionalismo e as leis trabalhistas. No começo 

dos anos 60, essa ala esquerdista passou a defender uma coisa considerada ultra-

radical para a época: a reforma agrária. Dessa ala reformista do PTB faziam parte 

figuras importantes como João Goulart e Leonel Brizola. 

 

  

   Partido  Comunista Brasileiro 

 

 Não é possível entender o período de 45 a 64 sem estudarmos a atuação do 

PCB. Em 1945, seus membros tinham saído da cadeia e a lei autorizava a existência 

do partido. 

 Depois da Revolução Russa, com a vitória da União Soviética contra os 

invasores nazistas, os partidos comunistas do mundo inteiro receberam adesões de 

intelectuais brilhantes da época. No Brasil também. Graciliano Ramos, Jorge 

Amado, Candido Portinari se filiaram ao partido. 

 Ser comunistas era sinal de sofisticação intelectual, sentimentos humanistas, 

revolta contra tudo de errado no país. 

 Depois da Segunda Guerra, em poucos meses o PCB conseguiu dezenas de 

milhares de adeptos entusiasmados. Muita gente bem jovem, estudantes 

entusiasmados e cheios de idealismo querendo mudar o país e 

o planeta. 

 Para o PCB, o Brasil não tinha condições de realizar 

uma revolução socialista. Primeiro era preciso apoiar um 

vigoroso desenvolvimento do capitalismo nacional, com 

empresas estatais, leis trabalhistas e a reforma agrária. 

 

  

 

 

  

Com a deposição de Getúlio Vargas, em outubro de 1945, não havia 

legalmente quem assumisse o poder: quando criou o Estado Novo, o ditador fechou 

o Congresso. Assim, o presidente do Supremo Tribunal Federal assumiu a 

presidência da República para governar o Brasil entre Outubro de 1945 e 31 de 

Janeiro de 1946, data marcada para a posse do presidente a ser eleito. 

 Houve três candidatos à presidência: o brigadeiro Eduardo Gomes, da UDN, 

o general Dutra, apoiado pelo PTB, PSD e por Vargas, e Yedo Fiúza, candidato pelo 

Partido Comunista Brasileiro (PCB). Fundando em 1922, o  PCB existiu 

clandestinamente durante todo o Estado Novo; com a anistia e liberdade partidária, 

voltou a ter existência legal. 
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Em 2 de dezembro de 1945, os brasileiros elegeram os deputados para a 

Assembléia Constituinte e escolheram o general Dutra para presidente. Teve início 

no Brasil a República Democrática, que durou de 1946 a 1964. Faz parte deste 

período o populismo, política de controle das camadas populares em que o governo 

adota medidas para agradá-las em troca de seu apoio. Por meio dessas medidas, o 

governo concede benefícios a essas camadas populares, sem prejudicar os setores 

privilegiados da sociedade e da economia; algumas vezes, ao contrário do que deixa 

transparecer, os beneficia. 

 

 

 

 

 

 

 O general Eurico 

Gaspar Dutra governo de 

janeiro de 1946 a janeiro 

de 1951. 

 Em 18 de setembro 

de 1946, a Assembléia 

Constituinte promulgou a 

nova Constituição, 

garantindo o direito de 

voto a homens e mulheres 

brasileiros natos ou 

naturalizados, maiores de 

18 anos e alfabetizados.  

 A nova Constituição 

estabeleceu a separação 

dos três poderes e os estados e municípios ganharam certa autonomia em relação ao 

poder central. 

 O governo ficou obrigado a reservar 7% de seus gastos anuais com obras para 

desenvolver a Amazônia e o Nordeste. Idéia legal, que fazia os estados do Sul 

ajudarem seus irmãos nortistas. Na prática, deu errado: as oligarquias usavam a 

grana para si mesmas. Por exemplo, quase todos os açudes (reservatórios de água) 

que o governo construiu alimentavam os latifúndios, enquanto que os pequenos 

proprietários e colonos ficavam abandonados na seca. 

 As leis trabalhistas, que estavam previstas na Constituição de 34, foram 

mantidas. 
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"Reforma Agrária? Será que não 

percebem que aqui no Congresso 

quase todo mundo é grande 

proprietário de terras ou foi eleito 

com o dinheiro deles?" 

 

As coisas iam mais ou menos até que se tocasse na questão trabalhista. Por 

exemplo, os sindicatos continuavam subordinados ao Ministério do Trabalho. A 

qualquer momento podiam ser invadidos pela polícia. As greves eram permitidas, 

mas a Constituição indicava a criação de leis que as limitassem.  

 Os comunistas tiveram uma participação importante na Assembléia 

Constituinte, liderados pelo senador Luís Carlos Prestes. Seus deputados não 

faltavam às sessões, participavam ativamente dos debates e defendiam pontos de 

vista que consideravam a favor da população. Quando tentaram incluir a reforma 

agrária na Constituição, foram impedidos por políticos do PSD, da UDN e de 

outros partidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pois a reforma agrária não passou. E nos anos que se seguiram a questão da 

terra quase incendiaria o país. 

 

 

 

 

 Do ponto de vista econômico, o governo Dutra foi marcado por um 

enfraquecimento da indústria nacional: o presidente aceitou receber em mercadorias 

supérfluas o pagamento de dívidas que os americanos e europeus tinham para com 

nosso país em função da guerra. A industrialização brasileira, que nesse momento 

poderia ter sido beneficiada por pagamentos em forma de equipamentos, acabou 

sendo prejudicada. Dutra também estimulou a vinda de empresas americanas, que se 

instalaram aqui para produzir mercadorias antes importadas. 
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A GUERRA FRIA 
 Mal terminou a Segunda Guerra Mundial (em 1945), e o mundo já se via ameaçado 

por uma terceira. De um lado, os Estados Unidos, chefe do bloco capitalista, do outro a 

União Soviética, líder do bloco socialista. 

 Nunca chegou a acontecer uma guerra entre as superpotências. Mas essa disputa 

neurótica entre os dois gigantes inimigos deixava todo o planeta em frangalhos. Na 

rivalidade, valia tudo para mostrar qual era o melhor sistema: desde o desenvolvimento 

econômico aos resultados esportivos, da conquista do espaço aos conflitos envolvendo 

países menores, da guerra de palavras à corrida armamentista. As armas nucleares 

ameaçavam a espécie humana de extinção. Pois essa disputa louca e o clima paranóico de 

que a qualquer momento estouraria a Terceira Guerra duraram de 1945 até 1991, quando 

acabou a União Soviética. Foi o período da Guerra Fria.  

 Agora responda em seu caderno: 

1) Destaque um aspecto que você considera importante no governo Dutra e que 

teve reflexos para o futuro. 

  

 Era a época da Guerra Fria, que 

você já estudou. No governo do presidente 

Dutra, o Brasil ficou no bloco liderado pelos Estados Unidos, 

contra o bloco da União Soviética. Assim, mesmo com o país vivendo sob um 

regime aparentemente democrático, o governo passou a perseguir as forças de 

esquerda (comunistas, socialistas e seus simpatizantes). Em 1948, o general Dutra 

colocou o Partido Comunista na ilegalidade, anulando os direitos políticos de todos 

os seus parlamentares. Pelo mesmo motivo, fechou alguns sindicatos de 

trabalhadores. 

 Como nos posicionamos ao lado dos Estados Unidos, sua influência se fez 

sentir na ajuda para a criação de ESG (Escola Superior de Guerra), que difundia os 

ideais norte-americanos se posicionando contra os comunistas. 

 Dentro da linha de fazer o Brasil capacho dos Estados Unidos, Dutra proibiu 

o PCB (Partido Comunista Brasileiro) de funcionar, em 1947. Seus deputados foram 

cassados, vários dirigentes presos. Os comunistas só tiveram o remédio de cair de 

novo na clandestinidade. Além disso, o Brasil rompeu relações diplomáticas com a 

URSS. 

 No final de seu governo, houve uma forte disputa para eleger o sucessor. O 

vitorioso foi o PTB, cujo candidato era o ex-ditador Getúlio Vargas. 
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Havia prometido voltar ao Palácio do Catete nos braços do povo. E lá estava 

ele.  

Vargas  tomou posse em 31 de janeiro de 1951. Era seu segundo mandato 

como presidente eleito, mas o primeiro obtido com o voto popular direto. Getúlio foi 

eleito principalmente graças à sua defesa da indústria nacional e à propaganda que 

fez de sua responsabilidade na criação de leis trabalhistas. 

 Seu governo foi marcado por grande agitação política. Apoiado por forças 

populares e por alguns políticos tradicionais, Vargas sofreu forte oposição de alguns 

militares e da UDN, que tinha muitos dos seus membros ligados ao comércio 

importador e aos capitais estrangeiros. Bem, Getúlio talvez ainda fosse o mesmo, 

mas os tempos certamente eram outros. Talvez não soubesse governar numa 

democracia. Gostava mesmo é de decretar e de ser obedecido. 

 A economia já se enrolava com um problema que ainda iria nos atazanar por 

muito tempo: a Inflação. De um lado ela se ligava às boas exportações de café, que 

tinham trazido dinheiro para o Brasil. Mais dinheiro circulando, preços maiores. 

Inflação. Lógica malvada do dinheiro. 

 Para controlar a inflação, Getúlio ficava entre dois fogos: o arrocho salarial e 

o fim dos créditos empresariais iriam irritar ricos e pobres. Como fazer? 

 Enquanto Getúlio não sabia direito o que fazer com a inflação, os 

trabalhadores sabiam. O movimento operário, aos poucos, ia conquistando 

autonomia. Em 1953, houve a famosa greve dos 300 mil, em São Paulo, vitoriosa 

apesar da repressão policial. 

A burguesia, irritada, cobrava: 

 

 

 

"Como é,  seu Getúlio, não vai 

parar essa onda de greves?" 
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 Agora responda em seu caderno: 

2) Escolha uma das questões propostas pelo texto acima e responda colocando 

sua opinião. 

 

 
Vargas bem que tentou!  

Para obter o apoio da massa trabalhadora, 

Getúlio anunciou o aumento de 100%  do 
salário mínimo.  

Não era um grande aumento, porque desde 

1940, quando começou a ser pago, que o salário 

mínimo ainda era o mesmo. 

Os empresários não aceitavam. Mesmo 

assim, Vargas achou sensato ser fiel a seu 

trabalhismo. Concedeu o aumento do salário 

mínimo. Imagine as nuvens negras que pousaram 

sobre o Palácio do Catete. 

Outra questão que dividiu o Brasil daquela 

época foi a respeito do papel que o capital 

estrangeiro poderia exercer na nossa economia. 

Ficavam as perguntas para respondermos: 

O capital estrangeiro ajuda ou prejudica nossa economia? Será que elas 

não estariam tomando o lugar de empresas nacionais que poderiam muito bem 

estar cumprindo essas tarefas? E será que o Brasil seria capaz de se desenvolver 

sem contar com a tecnologia e os investimentos estrangeiros?  Será mesmo que o 

capital tem pátria? 

Perguntas muito difíceis de serem respondidas naquela época. (E hoje, será 

que são fáceis de responder?) 

 

 

As posições estavam divididas. A UDN, que defendia o liberalismo 

econômico, naturalmente era favorável ao capital estrangeiro. Quanto mais 

facilidades, melhor. 

Os comunistas eram absolutamente contra a presença do capital estrangeiro. 

Partiram para o ataque e xingaram os udenistas de entreguismo: "A UDN quer 

entregar o Brasil ao imperialismo ianque!" 

Havia muitos nacionalistas também no PTB e, alguns, no PSD. A maioria até 

aceitava empresas estrangeiras, mas sob forte controle do Estado. 

Getúlio Vargas não era tão nacionalista assim como dizem os historiadores 

tradicionais. Mas percebeu que ganharia apoio popular se levantasse bandeiras 

nacionalistas. 
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Seria fácil se tudo isso ficasse só nos debates de idéias. Mas havia interesses 

poderosíssimos em jogo. Se a empresa nacional era boa ou não para o Brasil era uma 

discussão. Agora, o fato de que poderia dar muito lucro para os seus donos era uma 

unanimidade. Essas empresas eram gigantescas. Por exemplo, na 

época, a General Motors tinha um patrimônio mais valioso do que 

todo o Produto Nacional Brasileiro!  

Ora, elas certamente não queriam ser atrapalhadas por 

nenhum político nacionalista de Terceiro Mundo. Dólares para 

subornar autoridades, para apoiar candidatos favoráveis e, claro, a 

velha pressão sobre o governo brasileiro e sobre os generais. Nessa aí é que Getúlio 

dançou. 

Foi quando explodiu a questão do petróleo.  

Militares 

nacionalistas 

apoiaram 

Vargas em sua 

luta pela criação 

de uma empresa 

estatal para 

extrair e refinar 

petróleo em 

nosso país. O 

lema dessa 

campanha era 

"O petróleo é 

nosso"e 

assumiu 

grandes proporções, mobilizando vários setores da sociedade brasileira. Essa 

campanha teve o apoio de trabalhadores, estudantes e intelectuais, além de muitos 

políticos, mas foi duramente combatida pelos setores ligados à importação de 

petróleo. Em 1953, Vargas conseguiu a aprovação da lei que criava a Petrobrás. A 

política nacionalista de Getúlio Vargas desagradou o capital estrangeiro, que, aliado 

a empresários e políticos brasileiros, aumentou as pressões contra o governo. 

Em 1954, o Manifesto dos Coronéis, redigido por Golbery do Couto e Silva 

(mais tarde um dos idealizadores do golpe de 64), advertia seriamente o presidente 

da República. Temiam a "infiltração comunista na sociedade e nas Forças Armadas" 

e repudiavam o fato de os aumentos salariais botarem um operário especializado 

ganhando quase como um tenente. 

Vargas cada vez mais perdia o comando do país: não controlava as greves 

operárias nem a corrupção (precisando do apoio do PSD, Getúlio foi obrigado a 

engolir alguns sapos bem ladrõezinhos). 
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 Agora responda em seu caderno: 

3) Identifique um fator responsável pela oposição a Vargas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A oposição aproveitou-se de denúncias de corrupção envolvendo familiares e 

pessoas ligadas a Vargas para atingi-lo. Nessa época, o pior inimigo de Vargas era o 

jornalista Carlos Lacerda. Em agosto de 1954, houve um atentado contra o 

jornalista, mas quem morreu foi um militar da Aeronáutica. Desconfiados de que as 

investigações sobre o crime sofreriam a interferência do chefe de polícia, que era 

irmão do presidente, os militares da Aeronáutica fizeram uma investigação por conta 

própria. Descobriram o envolvimento do chefe da guarda pessoal do presidente e 

passaram a afirmar que Getúlio era o mandante do crime. A campanha contra o 

presidente se intensificou e, em 24 de agosto, Getúlio Vargas suicidou-se no Palácio 

do Catete, sede do governo. Atualmente esse palácio é o Museu da República, na 

cidade do Rio de Janeiro, capital do Brasil na época do suicídio de Getúlio. 

 O enterro de Getúlio foi uma verdadeira loucura. Muita gente, choro e 

histeria. As ruas e avenidas foram tomadas por uma multidão inumerável, um 

oceano de carne humana. Sentimental, o povo brasileiro se identificava com Vargas: 

ele era a vítima dos poderosos, tal como o povo. Lacerda, alvo da fúria do povo, teve 

que deixar o país. A sede de seu jornal, Tribuna da Imprensa, fortemente protegida 

pela polícia, foi atacada e ocorreu uma verdadeira batalha na rua, todos os meios de 

comunicação que fizeram a campanha antigetulista tiveram suas instalações 

apedrejadas e até incendiadas. 

 

 

"O Sr. Getúlio Vargas não deve ser candidato 
à presidência. Candidato não deve ser eleito. 
Eleito, não deve tomar posse. Empossado, 
devemos recorrer à revolução para impedi-lo 
de governar." 
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Na verdade, Getúlio foi uma figura muito contraditória. De um lado, o simpatizante do 
nazismo, o carrasco da classe operária, o ditador, o manipulador, a raposa política; do 
outro, o autor de leis trabalhistas, o nacionalista, o sujeito que enfrentou os interesses 
norte-americanos. É engano pensar que ele era um grande personagem a fazer sozinho 
a História. Seu talento fez com que ele e não outro, fosse capaz de atender aos 
interesses da classe dominante em determinado momento. Mas a gente não entende a 
história do  Brasil se acreditarmos que as coisas se explicam por suas idéias e vontades 
pessoais. 
Claro que ele e seu grupo político tinham convicções e ambições pessoais. Queriam se 
manter no poder. Para isso não hesitaram em buscar apoio nos setores populares e 
progressistas. Aí é que moravam as contradições, por que não se pode acender uma 
vela para Deus e outra para o diabo. Em outras palavras, não era mais possível 
governar para a burguesia e ao mesmo tempo fazer concessões para as camadas 
populares. Isso deu certo durante um tempo. Agora não dava mais. Seu nacionalismo 
também estava ultrapassado. Já fora o tempo em que tinha protegido a burguesia 
nacional. Agora, os empresários queriam mesmo é fazer negócios, se associar 
diretamente aos investidores estrangeiros. Afinal,  o capital é internacional. 

  

Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se 

novamente e se desencadeiam sobre mim. Precisam sufocar  a minha voz e 

impedir a minha ação, para que eu não continue a defender como sempre 

defendi, o povo e principalmente os humildes. (...) Depois de decênios de 

domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros internacionais, fiz-me 

chefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho social. Tive de renunciar. 

Voltei ao governo nos braços do povo. (...) Assumi o governo dentro da espiral 

inflacionária que destruía os valores do trabalho (...) Veio a crise do café (...) 

tentamos  defender seu preço e a resposta foi uma violenta pressão sobre a 

nossa economia(...) Tenho lutado mês a mês, dia-a-dia, hora a hora, resistindo a 

uma pressão constante, (...) renunciando a mim mesmo, para defender o povo 

que agora se queda desamparado. Nada mais posso oferecer a não ser o meu  

sangue. (...) Lutei contra a espoliação do povo (...). Nada receio. Serenamente 

dou o primeiro passo no caminho da eternidade e saio da vida para entrar na 

história.  
 

 

 

 

     No jornal getulista Última Hora foi publicada a célebre Carta-Testamento de 

Getúlio Vargas. 
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O período seguinte foi cheio de dificuldades. Observe a seqüência dos 

acontecimentos em 1955: 

 25 de agosto: tomou posse o vice-presidente eleito, Café Filho; 

 3 de outubro: realizadas eleições para presidente, em que foi eleito o médico 

mineiro Juscelino Kubitschek de Oliveira, do PSD, com o apoio de forças 

liberais, inclusive comunistas (ele tomaria posse em janeiro de 1956); 

 9 de novembro: Café Filho, doente, foi substituído pelo presidente da Câmara 

dos Deputados, Carlos Luz; 

 11 de novembro: o Congresso depôs Carlos Luz, após comprovar sua 

participação no planejamento de um golpe de estado para impedir a posse do 

presidente eleito, Juscelino Kubitschek, do PSD, e do vice, João Goulart, do 

PTB. Esse golpe foi tramado por militares conservadores e políticos da UDN, 

ligados ao capital estrangeiro, que afirmavam que os eleitos eram ligados às 

forças de esquerda; o senador Nereu Ramos tornou-se o presidente provisório do 

Brasil, com o apoio do ministro da Guerra, general Teixeira Lott, cuja atuação 

foi decisiva para manter a lei e a ordem até 31 de janeiro de 1956, quando JK 

(como era conhecido Juscelino Kubitschek) assumiu a presidência.  

Assim, apesar de todas essas dificuldades, a posse de JK e de seu vice aconteceu 

de acordo com a lei e as tentativas de golpe fracassaram. 

 

 

 

 

 

      

 

 O governo de Juscelino Kubitschek  foi marcado por grande e rápido 

desenvolvimento econômico, principalmente no setor industrial, para substituir 

importações. Para promover 

esse desenvolvimento, JK 

criou o Plano de Metas, cujo 

lema era "Cinqüenta anos em 

cinco". Entre outras medidas, 

o plano dava facilidades para 

as multinacionais montadoras 

de automóveis se 

estabelecerem no Brasil. 

Essas multinacionais 

montavam os carros usando 

autopeças, inicialmente 

importadas, que passaram aos 

poucos  a  ser  fornecidas pela  
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indústria nacional, que foi se desenvolvendo. A indústria automobilística 

concentrou-se no ABC paulista, formado pelas cidades de Santo André, São 

Bernardo e São Caetano, próximo à cidade de São Paulo. Investiu-se capital 

estrangeiro também em outros setores da indústria, graças à política econômica de 

JK, que facilitava a importação de equipamento e a remessa de lucros para o 

exterior. Dessa forma, a indústria no Brasil cresceu 80% no período. 

 As fábricas precisavam de energia, que foi garantida pelo Estado: o governo 

conseguiu dinheiro emprestado no exterior e com ele construiu muitas hidrelétricas, 

fornecendo energia farta e barata para as indústrias que aqui se instalaram. Essas 

indústrias geraram empregos. Muitos trabalhadores do campo foram para as cidades, 

que cresceram muito sem que houvesse estrutura para isso. Assim, problemas como 

falta de moradia se agravaram, o que provocou, por exemplo, o aumento do número 

de favelas. 

Até essa época, a parte desenvolvida do Brasil era apenas a região próxima do 

litoral. JK propôs a interiorização do desenvolvimento, isto é, a participação do 

interior do país no progresso. Assim, criou um programa de construção de rodovias, 

que além de interligar diferentes regiões do país serviram para o uso da crescente 

frota de automóveis e caminhões. Também iniciou a construção de uma nova 

capital, Brasília. A cidade foi planejada por Lúcio Costa, e muitos de seus edifícios 

foram projetados por Oscar Niemeyer, dois grandes nomes da arquitetura brasileira. 

Operários de diferentes partes do país construíram a nova capital, que foi inaugurada 

em 21 de abril de 1960. 
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A Teoria Econômica Desenvolvimentista de J.K. dizia que existem dois tipos de países 
no mundo: os desenvolvidos e os subdesenvolvidos. O desenvolvimento seria uma espécie 
de corrida econômica: os países desenvolvidos estão adiantados, enquanto os 
subdesenvolvidos estão atrasados. Os "atrasados", subdesenvolvidos, seriam aqueles cuja 
economia é baseada na agroexportação. Os desenvolvidos são os países de economia 
industrializada. Como desenvolver? Industrializando o Brasil a qualquer custo. Hoje 
sabemos que ser industrializado não é o mesmo que ser desenvolvido. O Brasil hoje tem 
um parque industrial, em termos absolutos, maior do que muito país desenvolvido. 
Atualmente somos mais industriais e urbanos do que rurais e agroexportadores. Mas 
continuamos pertencendo ao Terceiro Mundo. Qual o motivo? Naquela época quem 
comprava estes novos artigos era somente os ricos e a classe média. A situação dos pobres 

piorou. Além disso, ficávamos cada vez mais dependentes do capital estrangeiro. 

 O governo JK ficou gravado na memória dos brasileiros como um período 

bom. Foi um tempo de liberdade e grande atividade cultural. O salário mínimo 

atingiu seu maior valor e havia pouco desemprego, devido ao surto 

desenvolvimentista. A inflação nesta época tornou-se um problema: de cerca de 20% 

ao ano, aumentou o custo de vida e levou os trabalhadores a organizarem greves 

exigindo aumento de salário. Aliás, JK a criou propositadamente. Por isso mesmo, 

rompeu com o FMI.  

O FMI queria que o governo cortasse os gastos públicos. Se fizesse isso, 

haveria muito menos incentivo para a industrialização. Pois é, e onde arrumaria 

dinheiro para sustentar o desenvolvimentismo? Parte veio de bancos internacionais, 

a juros altíssimos. A dívida externa brasileira simplesmente dobrou de tamanho. 

Outro recurso foi a emissão de papel moeda, ou seja fabricou mais notas de 

cruzeiros. Causando mais inflação. Inflação que engolia o salário dos pobres.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CEESVO - História - Módulo 11 

 19 

 

 

 

 

O FMI (Fundo Monetário Internacional) é uma agência da ONU, fundado em 1945. Trata-se 

de um superbanco internacional com vários sócios. Não existem donos privados: os sócios 

são os países membros. A cota de cada país é relativa ao seu poder econômico. Assim, 

mais da metade dos votos está nas mãos de países capitalistas desenvolvidos como os 

Estados Unidos, Japão, Alemanha, Inglaterra, etc.) 

O FMI empresta dinheiro para projetos de desenvolvimento ou simplesmente para salvar 

países de economia com a corda no pescoço. O problema é que o FMI só empresta 

dinheiro sob certas condições. O país assina uma carta de intenções na qual se 

compromete a fazer reformas na economia. QUAIS REFORMAS?  

Em primeiro lugar, estabilizar a economia. Na língua do FMI isso significa cortar 

drasticamente os gastos do governo. Para evitar que gastos excessivos tenham de ser 

pagos com emissão de papel-moeda, que gera inflação. Para conseguir isso, o FMI 

recomenda a contenção salarial. Salário menores, menos compras, preços abaixando. 

Além disso, menos patrões aumentando preços para poder pagar salários. Finalmente, 

claro, facilidades para a instalação de empresas estrangeiras, liberalismo econômico. 

Receitas econômicas, mas será que o remédio não é pior que a doença? Corte nos gastos 

públicos resulta em menos dinheiro para saúde, educação, previdência e menos créditos 

para a indústria. O que sempre leva à diminuição do crescimento econômico e às 

falências. Ou seja, à recessão. Recessão, desemprego, menores salários, péssimos serviços 

públicos. A população mais pobre é muito castigada. Os técnicos do FMI dizem que isso é 

um "mal necessário. Depois as coisas melhoram." Depois de morto de fome, melhora para 

quem? 

   

 Agora responda em seu caderno: 

4) Identifique as conseqüências negativas do governo J.K. 

 

 

 

Em 1960 houve eleições para a escolha do sucessor de Juscelino, na qual 

concorreram vários candidatos. Você já deve ter observado que a lei eleitoral 

daquele tempo permitia que os eleitores votassem em candidatos de partidos 

diferentes para presidente e vice-presidente. Foi o que aconteceu: Jânio Quadros foi 

eleito presidente com 48% dos votos, apoiado por um conjunto de partidos liderados 

pela UDN. O vice presidente eleito foi o candidato do PTB, João Goulart, conhecido 

por Jango e considerado uma espécie de afilhado político do falecido presidente 

Getúlio Vargas. 
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“Varre, varre,vassourinha. 
Varre toda essa sujeira. 
Que o povo já está cansado 
De viver dessa maneira.” 
 

(Campanha eleitoral de Jânio Quadros) 

 

 

Jânio Quadros era mesmo uma figura! 
Truques para ganhar a eleição, Jânio Quadros tinha muitos. Para chegar a vereador, 

deputado estadual, prefeito, governador de São Paulo e presidente, não hesitava em 

espalhar casca de queijo ralado na cabeça e nos ombros, fingindo que era caspa, e 

nem tinha vergonha de interromper seus comícios, simulando fraqueza e quase 

desmaiando. Era a hora de um auxiliar chegar perto com um sanduíche de mortadela, 

que ele comia avidamente na frente do povo. Tudo isso aproximava Jânio do povo. 

Tornava-o igual a qualquer um da platéia. Falava ao povão e logo depois ia para um 

almoço com representantes das classes produtoras, hora de recolher recursos para a 

campanha. Nova mutação. Era agora um capitalista de carteirinha. Só admitia a livre 

concorrência e se apresentava como a única opção para evitar o comunismo no país. 

Foi assim que Jânio se elegeu. Com os truques de conteúdo, que o faziam dizer a cada 

platéia ou auditório aquilo que este auditório ou platéia queria ouvir. 

Deu certo para ganhar a eleição, mas, é claro, deu errado quando ele quis governar 

desse jeito. Ao tentar agradar a um, desagradou a todos. Apelou para o derradeiro 

truque, da renúncia, para voltar como ditador. Não deu certo. Mais cedo ou mais tarde, 

os truques mandam a conta. 

 

Carlos Chagas - jornalista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mato-grossense Jânio da Silva Quadros 

assumiu a presidência da República em 31 de 

janeiro de 1961. Durante sua campanha, tinha 

prometido varrer a corrupção e a imoralidade. Por 

esse motivo, o símbolo de sua campanha foi uma 

vassoura. Tomou medidas polêmicas, como 

proibir as mulheres de usar biquínis nas praias e impedir as brigas de galos. 

Condecorou o guerrilheiro Che Guevara e prometeu reatar relações diplomáticas 

com a União Soviética, para indicar que pretendia manter uma política externa 

independente, não alinhada com o bloco liderado pelos Estados Unidos, naqueles 

tempos de Guerra Fria.  
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"Fui vencido pela reação, e assim deixo o governo. Nestes sete meses cumpri o meu 
dever. 
Desejei um Brasil para os brasileiros, afrontando, neste sonho, a corrupção, a mentira e 
a covardia, que subordinam os interesses gerais aos apetites e às ambições de grupos 
ou indivíduos, inclusive do exterior. 
Sinto-me, porém esmagado. Forças terríveis levantam-se contra mim e me intrigam ou 
infamam, até com a desculpa da colaboração.  
Creio, mesmo, que não manteria a própria paz pública. Encerro, assim, com o 
pensamento voltado para a nossa gente, para os estudantes e para os operários, para  
a grande família do País, esta página de minha vida, e da vida nacional. A mim não falta 
a coragem da renúncia"...  

 

Para resolver o problema da inflação, Jânio adotou uma política econômica 

que diminuiu investimentos e provocou desemprego. Com essas atitudes que 

preocuparam empresários e políticos brasileiros ligados ao capital norte-americano, 

sem o apoio das camadas populares e do Congresso, Jânio agiu de forma impulsiva 

e, em agosto de 1961, após apenas sete meses do início de seu governo, renunciou. 

Esse episódio até hoje não está esclarecido. 

 

 

 

 

 

 

 

Por ocasião da renúncia de Jânio Quadros, o vice-presidente João Goulart 

estava em viagem à China, e a presidência foi ocupada provisoriamente pelo 

presidente da Câmara dos Deputados. Jango era visto com reserva pelos 

conservadores, civis e militares, que o consideravam um político de esquerda e o 

acusavam de ser aliado dos comunistas. Por essa razão, setores da direita resolveram 

se organizar para impedir sua posse. 

Alguns setores da sociedade não queriam mais um golpe. O governador do 

Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, cunhado de Jango e do mesmo partido que ele, o 

PTB, formou a chamada Rede da Legalidade, um grupo de emissoras de rádio. Por 

meio dela, liderou uma campanha para garantir a posse de Goulart, apoiado por uma 

parte do Exército. Pressionado pelo apoio popular ao vice-presidente, o Congresso 

decidiu a questão, alterando as regras do jogo: votou uma emenda à Constituição, 

estabelecendo o regime parlamentarista. Assim, em setembro de 1961, Jango 

assumiu a presidência, mas com poderes diminuídos. 
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No regime parlamentarista, o presidente da República é uma figura meramente 
decorativa. É o chefe do Estado mas não o chefe do governo. Como chefe do 
Estado, suas atribuições são simplesmente protocolares, como comparecer a 
recepções oficiais, receber outros chefes de Estado, etc. Cabe-lhe também indicar o 
primeiro-ministro, que será o chefe de governo. Mas essa indicação deve ser 
aprovada pelo Legislativo, que será quem vai governar, e o primeiro-ministro só se 
mantém no poder enquanto contar com a confiança e o apoio do Parlamento. 

 Agora responda em seu caderno: 

5) Explique as razões da adoção do regime parlamentarista, no governo de João 

Goulart. 

  

O ato que estabeleceu o parlamentarismo também previa a realização de uma 

consulta popular (plebiscito) em 1965 para confirmar ou não o sistema. Jango 

conseguiu antecipar essa consulta e, em janeiro de 1963, realizou-se um plebiscito. 

Nele, o presidencialismo saiu vitorioso, e Jango teve seu poder fortalecido. 

 Assumindo plenos poderes presidenciais, Jango apresentou seu projeto 

econômico, o Plano Trienal. Criado pelo economista Celso Furtado, queria em 

primeiro lugar, acabar com a inflação (que havia pulado de 33% em 1961, para 55% 

em 1962). Para isso propôs cortar os gastos do governo, diminuindo subsídios sobre 

importação, e aumentando os impostos sobre as grandes fortunas.(Eis aí uma casa de 

marimbondo!) Renegociando a dívida externa, esperava que o país pudesse 

continuar importando bens para a indústria e assim aumentar o crescimento 

econômico. 

 

 

 

O governo de Goulart foi muito agitado. Havia na época dois grupos com 

idéias políticas opostas: o dos conservadores - grandes proprietários rurais, 

empresários nacionais e estrangeiros, parte da classe média, intelectuais, estudantes 

e militares -, que queriam transformar alguns aspectos da vida brasileira. Apoiado 

pelos progressistas, Jango tentou fazer as chamadas Reformas de Base: reforma 

agrária, educacional e bancária e a nacionalização de alguns setores da economia 

dominados por capitais estrangeiros. 

 O problema é que elas mexeriam com os privilégios de muita gente poderosa 

no Brasil. 
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 A primeira das reformas de base era a sonhada reforma agrária. Não era 

possível que o Brasil, com extensões de terras gigantescas nas mãos de proprietários 

que nada plantavam, permitisse que milhões de famílias moradoras do campo 

passassem fome porque não possuíam nenhum pedacinho de terra para cultivar. 

Japão, França, Alemanha, e até México e China, já tinham realizado reforma agrária. 

 

 

 

 

 

 Para executar uma reforma agrária, o governo confisca (toma) uma parte das 

terras do latifundiário, ou seja, o desapropria. O problema era que a Constituição só 

admitia a desapropriação de terras em caso de utilidade pública, se o governo 

indenizasse os proprietários em dinheiro. Ora, simplesmente o Estado não tinha 

grana para indenizar tantos latifundiários. 

 Um projeto de expropriação sem indenização em dinheiro foi vetado em 

1963. Talvez aí estivesse um dos erros de Jango: ele avaliou que poderia deixar rolar 

os protestos populares que o Congresso, acuado, faria as leis. Porém aconteceria o 

contrário: a classe dominante, apavorada com os protestos, veria em 

Jango apenas um fraco incapaz de controlá-los. Pediria a cabeça 

do presidente. 

 Outra das reformas de base era a reforma urbana, que 

controlaria o valor dos aluguéis de imóveis e ajudaria os 

inquilinos a comprar a casa própria. A classe média alta, dona de 

mais de um imóvel, ficaria apavorada com a “ameaça comunista 

de tomar o que é dos outros”. 

 As reformas de base também eram reformas políticas: direito 

de voto para analfabetos e de sargentos e patentes inferiores nas Forças Armadas.Os 

comandantes militares torceram o nariz para a idéia de sargentos, cabos e soldados 

votarem. Achavam que isso traria indisciplina para as tropas. As elites e a classe 

média também repudiavam o voto dos analfabetos, a quem consideravam 

“despreparados”. Só estavam preparados para trabalhar, pagar impostos, passar fome 

e morrer pela pátria. 

 As reformas de base eram bem nacionalistas.Incluíam a proibição de 

empresas estrangeiras operarem em setores como os de energia elétrica, frigoríficos, 

indústrias de remédios, refinarias de petróleo, telefones. Os nacionalistas achavam 

que as empresas estrangeiras atuavam nesses setores pensando unicamente em seus 

lucros, pouco se importando com os interesses da nação; já que uma empresa 

nacional poderia fazer o mesmo serviço e usar os lucros para reinvestir no 

crescimento da própria economia brasileira. 
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 Agora responda em seu caderno: 

6) Dentre as reformas propostas por Jango, identifique a que, em sua opinião,  

se mostra mais necessária para o Brasil atual. 

 

 A reforma da educação era outro ponto importante, e tinha 

apoio da UNE (União Nacional dos Estudantes). Havia 

necessidade de mais escolas e universidades públicas de bom 

ensino. No ensino, como em tudo, era preciso parar de copiar 

modelos estrangeiros e passar a pensar de forma brasileira os 

problemas nacionais. 

 João Goulart esperava que o Estado fosse o intermediário de 

um acordo nacional entre os militares, os intelectuais nacionalistas, a burguesia 

industrial nacionalista e os sindicatos. 

 Todo o plano furou. A tal burguesia industrial não se empenhou nem um 

pouquinho a favor da reforma agrária. Os militares se apavoraram com a agitação 

sindical. Para eles Jango era incapaz de conter o avanço comunista. 

 

 

 

 

 

 

  

 

Até os anos 60 não existia nenhum sindicato rural no Brasil. As leis 

trabalhistas não valiam no campo. Era um Brasil esquecido, abandonado, 

desprezado. Mas as coisas começaram a mudar. 

Formavam-se as Ligas Camponesas. Elas organizaram milhões de 

camponeses nordestinos, gente que era dona de uma terra tão pequena (minifúndio) 

que não dava para sobreviver, trabalhadores que viviam num pedacinho cedido pelo 

fazendeiro (eram moradores) e que arrendavam (pagavam aluguel pela terra) a 

preços cada vez mais cruéis, que tinham de trabalhar certos dias de graça para o 

senhor da terra. 

As Ligas Camponesas, lideradas por um advogado pernambucano de idéias 

socialistas, Francisco Julião, organizavam esses homens na luta pelos seus direitos. 

Faziam greves, recusavam-se a sair das terras e, principalmente, exigiam do governo 

a reforma agrária. 
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 Agora responda em seu caderno: 

7) Indique a principal reivindicação das Ligas Camponesas. 

 

 

            

 

 

Caro aluno,  

 

Para um latifundiário, a existência de ligas camponesas e 
de greves de trabalhadores rurais era sinônimo de organização ou 
de baderna?   

E para os camponeses, ter uma associação para defender 
seus interesses, era organização ou baderna? 

 

Em 1963, Jango sancionou a lei do Estatuto do Trabalhador Rural. 

Finalmente as leis trabalhistas começavam a chegar ao camponês! Agora a 

legislação obrigava o fazendeiro a pagar salário mínimo, assinar carteira de trabalho, 

garantir o repouso semanal e remunerar as férias. Ou seja, nada de radical, nada de 

incendiário. Só um pouco de justiça. 

Você acha que os latifundiários concordaram? Claro que não! Para eles, 

Jango era um terrível agitador. 

E para uma boa parte da classe trabalhadora, intelectuais, políticos de 

esquerda e estudantes, o Brasil não era uma baderna, estava é ficando organizado 

como nunca esteve antes. As pessoas estavam descobrindo a importância de se 

associar para lutar por seus direitos. Em vez de lamentar suas misérias, erguiam-se e 

lutavam para acabar com elas. 

A UNE (União Nacional dos Estudantes) vivia uma virada sensacional. Os 

estudantes naquela época, levavam muito a sério a luta política. A geração dos anos 

60 e começo dos anos 70 acreditava que a luta política realmente mudaria o mundo 

inteiro. Por isso a UNE era tão importante e tão perigosa para os poderosos. 

Dentro desses ideais, a rapaziada da UNE criou os CPC (Centros 

Populares de Cultura), nos quais se faziam representações de peças de 

teatro na rua, shows de música e poesia, sessões de cinema com filmes 

politizados, debates em praça pública e auditórios. Tudo com objetivo 

educativo: de modo divertido e fácil de entender, mostravam às 

pessoas nas ruas a necessidade de combater o “imperialismo 

norte-americano” e de defender as reformas de base. 

 

 

 

 

 

 

vamos pensar 

um  pouco... 
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A Revolução Cubana 
 

Após libertar-se da Espanha, em 1898, Cuba mergulhou na dominação dos Estados 
Unidos, detentores do direito de intervir no país para garantir os interesses norte-
americanos. 
Assim, Cuba manteve, após a independência, a mesma estrutura econômica herdada 
dos tempos coloniais, baseada na exportação do açúcar. 
De 1934 a 1959, Fulgêncio Batista tornou-se o homem forte de Cuba, inescrupuloso, 
levou ao máximo a subordinação com relação aos Estados Unidos e, internamente, 
comandou a brutal exploração do povo cubano. 
O país assemelhava-se a um organismo em decomposição, onde se misturavam a 
corrupção do governo, os jogos nos grandes cassinos, o uso indiscriminado de drogas 
e o incentivo à prostituição sexual. 
 Reagindo a essa situação de decadência e opressão, um grupo de guerrilheiros 
comandados por Fidel Castro começou a lutar  contra o governo cubano, em 1959, 
conseguiu derrubar a ditadura de Fulgêncio Batista. 
Após a tomada do poder, a revolução liderada por Fidel Castro caminhou rumo ao 
socialismo. Cresceram, então, os conflitos entre o novo governo de Fidel e os 
interesses do capitalismo norte-americano. 
Os graves conflitos entre Cuba e Estados Unidos forçaram a aproximação do governo 
de Fidel Castro com a União Soviética. 
A Revolução Cubana foi um importante capítulo da história latino-americana, pois 
rompeu com a tradicional influência dos Estados Unidos da América Central e do Sul. 
Além disso, construiu o primeiro Estado socialista do continente, calcado no modelo 
soviético. 

 

 

 

 

 

Quem era contra o governo de João Goulart? 

É claro que os latifundiários. Quando ouviam falar em reforma agrária tinham 

vontade de passar com o trator em cima de Jango. Os empresários também estavam 

irritados com as greves e com medo de serem obrigados a aumentar demais os 

salários dos empregados. A classe média, geralmente udenista, tinha horror a um 

presidente que se aproximava dos trabalhadores. 

Uma pesquisa do IBOPE, feita na véspera do golpe de 64, mostrou que a 

maioria dos brasileiros considerava bom o governo de Jango. 

 

O grande fantasma dessa época foi a Revolução Cubana, liderada por Fidel 

Castro. 

 

Nos anos 60 e 70, no Brasil e em quase todos os nossos vizinhos latino-

americanos foram dados golpes militares. Por trás estava o pavor da repetição de 

Cuba. 
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O presidente pretendia ampliar o mercado consumidor, melhorando as 

condições de vida da população, e reforçar o capitalismo brasileiro. Mas não foi o 

que os conservadores entenderam: acharam que essas reformas eram "coisa de 

comunista" e passaram a fazer forte oposição ao governo para defender seus 

interesses, que consideravam ameaçados. Ao mesmo tempo, aconteceram atos de 

insubordinação nas Forças Armadas, como o movimento dos sargentos, que queriam 

o direito de se candidatar às eleições. Havia também o temor de que o governo 

perdesse o controle da situação, pois as camadas populares pressionavam, exigindo 

melhores salários, já que a alta inflação do período diminuía muito seu poder de 

compra. 

 A Igreja Católica, proprietários rurais e empresários organizaram 

manifestações como a "Marcha com Deus pela família", com apoio de oficiais das 

Forças Armadas e da classe média. Criou-se, dessa forma, um ambiente de 

desconfiança com relação ao governo, o que facilitou um golpe. 

 No plano internacional, era a época da Guerra Fria e o mundo estava dividido 

em duas forças opostas. Você já viu também que no início da década de 1960 o 

bloco comunista passou a contar com a participação de Cuba, o primeiro país 

socialista das Américas. Para evitar que o Brasil se inclinasse para esse lado, forças 

norte-americanas se prepararam para intervir em apoio aos golpistas. 

 

 

  

 

Na década de 50, o Brasil entregou-se a uma política industrializante, 

"progressista" e de internacionalização da economia. Isso se refletiu nos hábitos, nas 

preferências, no modo de pensar e no dia-a-dia das pessoas. 

 Ganhamos a Copa do Mundo de 58, na Suécia, e o povo gritava 

confiante que com brasileiro não há quem possa. A baiana Marta 

Rocha quase venceu um concurso de beleza internacional, e a mulher 

brasileira se tornava a mais bela do planeta. Por fim a inauguração de 

Brasília ampliou a projeção do nome do país no exterior, consolidando a auto-estima 

nacional. 

 Eram os "anos dourados", a "era do rádio". A TV ainda 

engatinhava, e todos acompanhavam os programas radiofônicos: 

novelas, concursos, noticiários, boleros, músicas cantadas pelas 

"rainhas do rádio". Veio a bossa-nova e não demorou muito para que a 

juventude transviada ganhasse espaço com os acordes iniciais do rock 

and roll. 
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Por que os militares deram o golpe? 
  

Para começar, por causa da própria 

formação deles. Nas academias, tinham 

aprendido que as greves, os protestos 

sociais, as manifestações populares eram 

uma “baderna” intolerável. Para eles o que 

faltava ao país era a “disciplina”, a 

“ordem”. O drama vivido pelos 

trabalhadores pouco importava, já que em 

sua maioria os militares vinham da classe 

média e tendo simpatia pela UDN rejeitava 

a aproximação populista de Jango com os 

sindicatos. 

  

Os militares, como tantos brasileiros decentes, se enojavam com a existência 

de políticos corruptos. 

Para muitos militares e civis, o país só teria governos honestos quando o 

Estado estivesse nas mãos dos generais. Um triste engano, porque nas ditaduras é 

que a corrupção rola solta, já que a sociedade não consegue fiscalizar mais nada. 

Nas escolas militares, havia uma doutrinação anticomunista fortíssima. 

Qualquer greve era vista como "armação dos comunistas contra o Brasil. 

O mais difícil de aceitar era a influência dos Estados Unidos sobre a 

capacitação de nossos militares. Alguns dos melhores oficiais do Brasil fizeram 

cursos de aprimoramento com os americanos, inclusive na Escola do Panamá, 

fundada em 1951. Voltavam de lá com a lição de que "o que é bom para os Estados 

Unidos é bom para o Brasil; o que é ruim para os Estados Unidos é ruim para o 

Brasil". 

Como você pode ver, caro aluno, uma greve operária, uma sessão de cinema 

seguida de um debate com a platéia, a publicação de um livro, tudo isso era visto 

como resultado da infiltração de agentes soviéticos, cubanos ou chineses. Alguém 

precisava salvar o Brasil! Esse alguém, óbvio, eram os militares sempre alerta.   

 

 

 

As lutas de classes chegaram ao ponto mais agudo. Valia tudo, até mesmo 

calúnias e baixíssimo nível. Madames subiam às favelas para alertar que "com 

Jango, em breve o comunismo vai mandar no Brasil. Aí, o Estado vai tomar tudo 

dos  pobres,  inclusive  os  filhos, que  serão  enviados  para  Moscou  e  nunca  mais  
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Cortando a Verdade 
Valia tudo contra Jango. Em 
alguns jornais, noticiou-se que 
o cabeleireiro e o costureiro de 
sua esposa, especialistas em 
usar a tesoura, seriam 
nomeados tesoureiros da 
Caixa Econômica Federal. 
Muita gente riu, mas houve 
quem acreditasse. 

 

voltarão". Panfletos espalhavam que Jango baixaria um decreto ordenando que os 

moradores dividissem seus apartamentos com os favelados. Os famintos desceriam o 

morro aos gritos de "isso aqui é nosso!" para ocupar as casas das pessoas de bem. 

Jango resolveu apresentar sua última carta: as 

reformas de base teriam de passar "por bem ou por 

mal", como se dizia. No dia 13 de março de 1964, 

apesar do feriado decretado de surpresa pelo 

governador Lacerda, um oceano de centenas de 

milhares de pessoas compareceram ao célebre 

Comício da Central do Brasil. 

No Comício João Goulart anunciou que estava 

enviando ao Congresso as primeiras reformas de 

base: expropriação de latifúndios improdutivos, 

nacionalização das refinarias de petróleo. A galera 

foi ao delírio de felicidade, sem ter noção de que em duas semanas Jango seria 

derrubado. 

Meia dúzia de dias depois foi a vez da classe média paulista dar o troco. 

Associações de donas de casa, esposas de maridos com altos vencimentos mensais, 

damas da sociedade, pastores evangélicos, comerciantes, policiais, bicheiros, e 

demais organizações representativas mobilizaram milhares de fanáticos nas Marchas 

da Família com Deus pela Liberdade. Rezavam para que Deus preservasse os nossos 

valores: o latifúndio, as contas bancárias, etc. 

O toque final foi provocar as Forças Armadas. Os marujos da Marinha de 

Guerra criaram uma associação para defender seus interesses, quase um sindicato. 

Coisa absolutamente proibida pelos comandantes. Pois o ministro da Marinha 

proibiu que os marinheiros comemorassem o segundo aniversário de sua associação. 

Mesmo assim, eles fizeram a festa, lá na sede do sindicato dos metalúrgicos do Rio 

de Janeiro. Para puni-los, deslocaram-se fuzileiros navais para a área. Mas em vez 

de prender os marinheiros, confraternizaram-se. Por fim os marinheiros se renderam 

porque tiveram a promessa de anistia (perdão) de Jango, que foi cumprida. As 

Forças Armadas jamais perdoariam o presidente por ter permitido o desrespeito à 

hierarquia militar. 

 Em 31 de março de 1964, o general Olímpio Mourão Filho precipitou o 

golpe. Tinha o apoio do governador mineiro Magalhães Pinto. Na Guanabara, 

Lacerda entrincheirou-se no Palácio da Guanabara, aguardando o ataque dos 

fuzileiros navais liderados pelo comandante Aragão. Não houve ataque nenhum. 

 Jango voou de Brasília para Porto Alegre. De lá, percebeu que a resistência 

faria correr o sangue dos brasileiros. Preferiu se exilar no Uruguai. Mas antes 

mesmo de renunciar, o senador Auro de Moura Andrade já anunciava o novo 

presidente: Ranieri Mazzili, da Câmara dos Deputados. 
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 Agora responda em seu caderno: 

8) O golpe de 64 foi necessário? Dê sua opinião. 

 Agora, amigo aluno, veja que curiosa coincidência. No momento em que os 

militares deram o golpe, havia um força tarefa da Marinha de Guerra norte-

americana  rumo  à costa  brasileira,  incluindo  porta-aviões,  fragatas  com  mísseis,  

fuzileiros, etc. Se o golpe não fosse  vitorioso, nossos amiguinhos ianques daria uma 

força para os generais patrióticos verde-amarelos. 

Os militares tinham o projeto de mudar o Brasil profundamente. Por isso, 

chamaram o golpe de "Revolução de 1964". Mas uma verdadeira revolução só 

acontece quando se muda radicalmente a estrutura econômica e política da 

sociedade. 

No Brasil, a estrutura econômica continuou a mesma: capitalismo, 

latifúndios, forte presença do capital estrangeiro. Na estrutura política, o principal 

foi preservado: a burguesia continuava no poder. Apenas não o exercia diretamente, 

mas sob  a proteção dos militares. 

Os militares foram os executores. Fizeram o serviço pesado. Mas os 

principais beneficiados com o regime militar foram os grandes empresários. Eles 

eram ministros, assessores, secretários. Viviam nos gabinetes em Brasília, pedindo 

favores, aconselhando, pressionando militares. 

Na verdade, o regime militar foi uma ditadura militar e civil. Porque os civis 

foram a maioria dos governadores e prefeitos de capitais, havia um partido político 

que apoiava o regime (a Arena) e os ministros da área econômica eram todos civis.  

Esse golpe pôs fim a um período democrático da história brasileira, marcado 

pela tentativa de um desenvolvimento econômico mais autônomo. 
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